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kUlGO, 



À comedia que me fez ler denota bastante tondea-^ 
cia do seu talento para este género de escriptos thea^ 
traeSi A acção é verdadeira, singela^ mas sentimental. 
O estylo é elevado e correcto ; se a peça não tem os in- 
cidentes artísticos que o theatro ás vezes reclama» em 
compensação tem a belleza do dialogo que é natura^ 
suave e de apurado gostoa Finalmente a sua comedia 
faz honra ao autor: e um quadro de tida intima pri- 
morosainetite desennado» no qual bem ao vivo se mos- 
tram esses dois Íntimos sentires do peito humano, tão 
differentes e de tão difiicil juncção — o Amor e Amiza- 
de. Continue a escrever n'e3te género, que hade ceifar 
bastantes loiros. E^ esta a minha opinião franca e des- 
pida de aduiaçãa. 

Amigo e Venerador. 



Áugiisto Córle Reate 
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A eommíssãO' de censura dramalica approva com 
louvor esta comedia intitulada ^Amor e Amizade i» dan- 
do-se ao autor copia do parecer dos vogaes que a re* 
\íram, para seu estimulo, e adoptando elle as leves 
correcções que vão feitas na mesma. Lisboa lò de De- 
zembro 18S6. 

Pro — Secretario. 



A. da Sika Tullio. 



PBIlSOIVACiGIVfl. 

D. MAniA, viuva , , , . , , 50 annos. 

AMÉLIA, sua filha 18 n^ 

CBSÁB, seu filho. , , 22 « 

ADRiAi^Oj^ estudante amigo de Casar., 24 » 

V^ GUIADO , , , , .. 



J^ scena Icin togar em oasa de D. Maria 

« 

Actualidade, 



ACTO UNlCO. 



(Scent — Uma sala mediocre« ornada simplesmente» e mobilada 
de ottomana, cadeiras, e á direita da espectador uma mesa sobre 
a qaal se ?éem alguns livros. Portas lateraes á direita e á es- 
querda, e uma ao fundo.) 



SGENA I 

ADRiÀifo 6 CÉSAR sentados. 

Adriano — E' verdade, César, lynguem duvidaria 
que és mais feliz do que eu. 

Ge^ar — Ignoro completamente os motivos porque 
assim pensas. 

Adkiaho — Os motivos eslao patentes: estás na 
tua liberdade, tens uma mãe e uma irmã adoráveis, 
que te estimam, amas uma mulher que corresponde á 
lua paixão; que mais queres? Em quanto que eu jà 
não tenho mãe que me encha de mimos» não tenho uma 
irmã a quem revele os Íntimos segredos de mính'alma, 
não tenho Gnalmente uma mulher que partilhe comigo 
de um puro aíTecto 1 

Gbsâr — Não acho justiça nas tuas queixas, por- 
que, ainda que tu perdeste um pae e uma mãe que to 
acariciavam, tens todavia amigos que partilham das tuas 
penas e gozos, das luas alegrias e tristezas; e mulhe- 
res, se acaso uma te despresou, hasde encontrar muitas 
que te queiram amar, e sobre tudo percebendo que não 
és pobre. Porém diz-me, Adriano, que differença se 
opera em li todas as vezes que aqui entras? Acho-te' 
exquisito ha certo tempo para cá.. . 

Adriano — Exquisito eu ? Estás enganado ; isso é 
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scisma tua, pois sabes perfeílamente que sempre fui 
Irisle. 

Cksar — Nao; mas (J'anles rias, folgavas, fazias 
versos, muitas vezes faltando em uma mulher que nun- 
ca. tmhas visto, mas a quem juravas idealmente um amor 
interminável ; em quanto que agora andas sempre triste, 
melancólico, já não escreves nada.. 

Aduun) {trahind(hse) ->- Eu te explico a causa d*es- 
sa differença que julgas encontrar em mim, Em quanto 
nós vemos na doirada phantasia de nossos sonhos uma 
mulher, que se nos manifesta revestida de anjo, em quem 
Ipmos ávidos desejos de encontrar a realidade d'essa ima- 
gem, a quem de\emos amar ardentemente, a nossa vida 
é toda cheia de dores, embalsamada de aromas.. . cheia 
de doçuras ; se encontrarmos a realidade, ainda que nao 
é o anjo q<je se n^s mostrou em nossas visões, julgamos, 
comludo, ler achado a nossa felicidade : entratih imo- 
nos enlão no «imor que dedicamos a essa mulher, e pou- 
co depois vemos as flores de outi'ora converlerem-s(^ 
em espinhos ; porque o amor é um continuo tormento ! 

César {levantmdo-sd surpreh ndido) — Concordo; 
mas pelo que ouço nao és bastantemenle franco comi- 
go, por quanto amas e tens-m'o occullado t 

Adriano {levania-se con/(i^o) -^ César, se és meu 
verdadeiro amigo, como tens mostrado, peço-te que nem 
levemente penses em lai. Juro-t? que nao amo mulher 
alguma, {ápane) Que horrivcl posição! 

Ce5ar — Eslàbom, acredito, e perdoa seteoffendi. 
Foi excessiva Icm aridade. Pois eu, Adriano, nao estou 
no leu caso ; amo Adelaide, e muito: para mim nao ha 
outra donzella lao virtuosa, taj linda. . . que te parece, 
lenho mau gosto? 

Aí»niANa — Ao contriírio ; quando ha quinze dias 
m'a íizésle ver pela primeira vez, nSo a achii tao fasci- 
pidora como me dizias; porém depois que a examinei 
cotn mais allençíío, enlen<J|o (^ue fizeste uma primQrqsa 
pscoll^a. 
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Cbsar — Alegrara-me as luas palavras, por que 
sei que nab és lisonjeiro. 

Adhlvno — De cerlo que não. 

C!:sAR — Agora lem paciência, espera aqui um pou- 
co, que eu (fnho de sair. 

Abuiano — Eu acompanho-te, saio comtigo. 

César — Não, cleixa-le estar, que eu pouco me de- 
moro, e se te parece vae conversar com minha mãe e 
com Amélia, que estão na' saleta. 

Adriaiho — Vibto que já lhe fallei, então espero 
aqui, e enlrelanlo vou fumando. 

Cesar - Pois fim, como quizeres. {saé) 

SC ENA II 

Aduíano (só) — Oh ! que eu seja verdadeiro ami- 
go de C(»sar, que elle deposite ora mim a maior confian- 
çn, que faça de meu peito o cofre dos seus segredos, 
e eu sabendo quaes sgo oá deveres que a amizade pres- 
creve, não posso ser tão sincero com elle quanto o 6 
comigo ; que me veja obrigado a calar no coração os 
eccos do meu soffrimento, para ellcs não ferirem os com- 
passivos ouvidos da amizade, é na verdade bem penoso I 
{pausa) Nunca pensei que o amor fosse mais poderoso 
que a amizade f que esle fogo intenso mas ephemero po- 
desse crestar e aniquilar um affeolo Ião pacifico e du- 
radouro ; mas hoje de sobra o conheço, pois não posso ba- 
nil-o de meu peito. Amar occullamenle a irmã do meu 
mais fiel amigo, lenho remorsos só de me involver em 
laes pensamentos {com expansão) Se a belleza de Amélia 
é irresislivel !. . • 

SCENA III 

os MUSMOS, e amelía 

Am LIA (f njindo nao ver Adriano, Irara de um livro 
e começa a 'er ; aperte) — Parece-me impossível que elle 
m'iHuda, 
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Adriano (com affabUidade) — Então não me falia, 
senhora D. Aníielia ? 

Amélia — Gomo o senhor me não fallou, obrei do 
mesmo modo; creio que temos egual direito. 

Adriano — Eslá hoje muito severa. « 

Amelu {friamente) — Fui sempre assim, 

Adbiano — • Isso não é exacto, pois para mim sem- 
pre tem sido affavel e bondosa, 

Amélia — E' que de um momento para outro mu- 
da-se de pensar ! 

Adriano {com inquietação) — E' verdade, mas di- 
ga-me o que tem, soffreu hoje algum desgosto? 

Amélia — Eu sempre vivi desgostosa.. , o prazer 
para mim é uma sombra vã. 

Adriap(0 — Mas nao era isso que me dizia quando... 

Amélia — Deixe-me, Adriano, não me avive a me- 
moria de Coisas que b^je apenas servem de me exas- 
perar! 

Adriano — Meu Deus ! i|ue diz Amélia ? não a com- 
prehendo. Explíque-me esse enigma que. encerram as 
suas phrases. .. por quem é, Amélia, diga-me o que 
tem? {Amélia conlima a ler) Então não me responde? 
quer fazer-me soíFrer? 

Amel!)! (indicando o livro) E* bera lindo este ro- 
mance ; já leu, senhoi Adriano? 

Adriano -^ Oh I não me falle em romances I 

Amélia — Então impacientam-no as minhas pala- 
vras, não é assim ? 

Adriano — Não me trate d'essa maneira, Amélia ; 
a sua conversação jamais me impacientou. 

Amélia — Se falia a verdade, então peço-lhe que 
escute um pequeno trecho d'este capitulo, que lhe deve 
interessar. Ora ouça {lendo) « Sim, os mancebos da épo- 
ca tomara por mero entretenimento^ o illudir as donzel- 
las inexperientes, servindo-se senípre do nome d'esse 
sentimento sagrado o amor, que elles indignamente profa- 
nam » (dôf/^ítnartdo) Não acha verdadeira esta exposição ? 
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Adriano {aparte despeitado) — Dar-se-ha a caso 
que elia me Dão ame? {alto) Por que motivo me leu 
essa revoltante asserção? acaso encontrou já nas minhai^ 
acções o contrario d'aquiIlo que lhe exprime o meu co- 
ração? tem visto que eu a engane, que os meus jura- 
mentos sejam fictícios, ou quer então raartyrisar-me com 
o seu despreso ? (pausa) Agora conheço que esse amor, 
que fazia a felicidade da minha existência, não é mais 
do que um phantasma horrível ! a senhora.. . nunca roo 
amou ! 

Amri IA {com tristeza levantando-se) — Engana-se ; 
amo-o mais do que pode imaginar ; mas o senhor é que 
me patenteia um affect^ que não experimenta, e a pro- 
va e que indarha poucos momentos jurou áquelle, aquém 
Vuta a mais extrema amizade, que nâo amava iqulher 
alguma! 

Aoia^NO — E' por isso que eslà indiíferenle comi- 
go ? Diga-me, queria que eu levantasse aos olhos de seu 
irmão o veo que lhe esconde o nosso amor, compromet- 
tendo-a, e calcando assim a promessa que lhe fiz quan- 
do recebi a' sua primeira carta? Poderia eu porven- 
tura^ Amélia, deixar de amal-a? eu que lhe dedico to- 
dos os meus pensamentos ; que menospreso as leis da 
amizade para lhe ser fiel? que abandono esse turbilh$9 
de distracções que enleva os mancebos da minha edade, 
porque o meu gozo e ventura se encerra na posse do sen 
coração? Amélia, (toma-lke awão : Amélia deixe machia 
nalmente cair o livro) nJo seja injusta ; pela vida de 
sua mãe lhe peço que me acredite ; e se é preciso que 
eu. faça qualquer sacrifício para lhe assegurar o vigor da 
minha paixão, a tudo me subjeito.. . Oh! mas não dei- 
xe de acredilar-me. 

Ami LIA — Basta, Adriano ! Tem sobre mim um po- 
der (ai as suas palavras, que não posso deixar de lhe 
ligar uma crença profunda. E pensará sempre o mes- 
mo? dirá sempre o que hoje diz? 

Ai>ftiANO — N.ío ouse duvidaí-o. O .dia mais feliz 
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da minha vida, será aquéile em que eu lhe possa cha- 
mar minha esposa : o gozo/a alegria d'esse dia será para 
nós uma perfeita imagfim do paraizo. 

Amelial — E quando colheremos tal ventura? 

Adriano — NSo tardará muito, Amélia ; com a mor- 
te de meu pae fiquei livre, e os bens que me pertencem 
são sufficíentes para vivermos, se nao com opulência, 
com mediocridade, e logo que tenha concluído os meus 
estudos trato de manifestar a sua mSe e a Gesar o meu 
desígnio. 

Amblia — Mas antes d'isso peço-lhe que nao descu- 
bra o nosso segredo, pois isso podia vir destruir todas 
as nossas esperanças e privar-nos doestes deliciosos mo- 
mentos. 

Adruno — Sou bastante discreto para. . . 

SCENA IV 

os MESMOS, e D. MARIA. 

D. Maria — Como estão entretidos, • 

Amelía (surprehendida aparte) Se ella ouviria! (alio) 
E' verdade, minha mãe ; eslava contando ao senhor 
Adriano o que succedeu á minha amiga. 

D. Maria — Realmente é um caso bem extraordi- 
nário. Pobre menina, dava-se tão bem com o esposo, eram 
tão amigos, e num instante a morte roubar-lhe o que 
ella mais presa va n'este mundo, envenenando-lhe a mo- 
cidade, cobrindo de luto o coração de uma noiva I 

Adriano — Certamente, deve ser uma dôr insuppor- 
tavel a perda de um esposo ou esposa que se adora. 

Amélia — Apenas dois mezes viveram unidos. Não 
conhecia Ricardo? 

Adriano — Talvez conhecesse, mas não me recordo. 

D. Mauia — Pois era um excellenle moço. Labo- 
rioso, amigo de ganhar a vida, e muito extremoso com 
a esposa. 
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ÂMiikKO — Que edade linha ? 

D. Maria — Víale e dois annos. Dizem que foi uma 
apoplexia fulminante que o arremeçou á sepultura. 

Adriano — Coitado! é bem doloroso ver morrer 
um rapaz no verdor dos annos ; mas essa terfivel mo- 
léstia tem extinguido bastantes vidaa. 

D. Maria — E sem fazer dislincção de posiçSes, 
sexos, ou edades. 

Adriano — E' unicamente a morte que nos vé quaes 
somos» todos eguaes. (pausa) Minhas senhoras, visto que 
César se demora, eu retiro-me, e mais tarde volto para 
lhe fallar. 

D. Maria — Se tem muito que fazer, é justo que 
saia ; mas não tendo, a sua companhia é-nos muito agra- 
dável. ^ 

Adriano — Agradeço em extremo a bondade de vv. 
ex.^" e egualmente me sao bem lisonjeiros os momentos 
que passo em sua companhia; entretanto agora peço-lbes 
me desculpem. Até logo, minhas senhoras (sae). 

SCENA V 

^ JD. MARIA e AMÉLIA. 

Ahblia — Parece-me muito sincero este rapaz; não 
julga d'elle o mesmo, minha mae? 

D. Maria— Com mais pratica da vida do que tu; mais 
experimentada bas illusOes do mundo, para fózer de 
qualquer pessoa o meu juizo» é necessário que se tenham 
offerecido occasiões em que eu ppssa avaliar bem o seu 
Caracter. Ninguém deve curar das coisas pela sua ap- 
parencia. Em geral os mancebos da época, mostram- 
se muito sinceros, para com o nosso sexo, mas a maior 
parte das vezes á sombra da verdade as suas palavras 
escondem a mentira. Não quero dizer-te com isto que 
Adriano seja falso e de mà índole, não; até estou bem 
convencida do contrario ;, nao só f or elle ser um bom 
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amigo de tea mano, como por dífferentes protas qud 
tem dado dos seas senliroenlos ; mas faço^te estas refle* 
^(Ses afim de te prevenir para nao confiares em tudo 
<Iuanto te digam. 

Amelu — Justamente acabei hoje de ler um ro- 
mance que bem crente me deixou de que o mundo é 
muito enganador; entretanto ainda se encontram algu^ 
mas pessoas de boas qualidades, {pausa) Quer saber, mi- 
nha mãe, uma coisa que a hade alegrar ? . 

D. MALRiA--^Dize, minha filha. 

âmelial — Emprehendi agora o bordar ura quadro 
sobre um bonito assumpto. 

D. Máru — Sim ? é . qual é o assumpto que achas 
iSo bello ? 

Amelu — E' aquella scena, de que eu tenho o de-* 
buxo, em que Egas Moniz vae, ccompanbado de seus 
filhos, descalço e com a corda ao pescoço « offerecer ao 
rei a doce i^ida^ a troco da palavra mal cumprida» 
como referiu Luiz de Cam0es. É uma scena que, sendo 
bem reproduzida, deve fazer um lindo quadro. 

D. Habia — Mas é de dífflcilima execução. 

SCEXA VI 

os MESMOS, e GESAB 

(Qae entra agitado am extremo, e sentasse á direita) 

Gesar — Parece incrível simithante infâmia ! 

D. Maria (arfmtVadd^ — Credo í que perturbação^ 
ijne tens, que te aconteceu ? 

GesAii — Nada, minha mãe; deixe-n^f 

D. Maria (reseníida) -^ En\So tua mãe não éài* 
gna de saber a causa. . : 

CiSAH (offendído) Minha mãe. • . 

Amélia {aparte) —Gomo está agitado^ m^u Deus t 
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(a César com affeclo) Conta-me o que te sviccedéu, meu 
irmão, que tu bem sabes. • • ^ 

CesalR — Não me aconteceu nada. Fazem-me um 
grande favor se me deixarem.. . preciso íicar só. 

D. HAitiÂ-^Eslá bom I não insistimos. Se precisa- 
res alguma coisa*. . {saemj. 

SCENA VII 

Gbsár — {só. Depois de meditar j levan'a'Se, lira 
d* algibeira uma carta que li. Declamand)) Amigo I que pa- 
lavra tão mal empregada * Parece que de propósito o 
inferno me proporcionou esta carta para me mostrar a 
perfidia de mais um d'esses. . . E não querem que haja 
sceptícos ; á vista de quadros laes {indica a carta) quem 
deixará de o ser ? {senta-se) Embora ! a tua tr^o, 
Adriano, vingal-a-ba uma pistola ! I 

SCENA VIII 

o iiBSMO, e AMÉLIA, quc euTíosa escttlaTa. 

Amélia {afflicia) — Jesus ! que é isso César. . . 
fallasle em Adriano, no teu amigo ! 

GesAR — Gala-te. Amigos não existem. Esse que 
eu acreditei sel-o, atraiçoou-me I O acaso, ou o infer- 
no me fez encontrar uma carta d'elle dirigida á mulher^ 
que eu tanto amava ! 

Amelu — Pois Adriano. . • oh ! (eae desmaiada so^ 
bre a otlomana) 

CfiSAR (amparando-a) — Que tens, minha irmS ? So^ 
cega, não te afflijas por minha causa. Animaste que isto 
de pouco vale. 

Amilu (recobrando as sentidos) — Estou quasí.. . 
boa. . . Não foi nada . . um leve affirontamento !.« . Par 
rece. . . parece-me que despertei agora de um soofao nsh 
gro. • . e bem negro. 
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GesAR — Agradeço o interesse que lomas por mim : 
este acontecimento é um reflexo da sociedade moderna ; 
por isso nao nos deve admirar, (escuta^idf) S>be alguém. 
[vendo) E'ellé, é Adriano, Nào devofallar-ihe. (taepara 
retlrar-se e pá-á) Mas nâo : nada de covardias. Reli- 
ra-te. 

Amelu — Pelo ceo te peço, que sejas prudente- 
{aparte) Resistir a tanto é impossível I {saej. 

SCENA IX 



CÉSAR e ADRIANO. * 

(César vem á bocca da scena, e Adriano entra pelo fundo e com 
agrado) • 

Adriano — ASnda bem que já voltaste, {voe pira 
aperlar-lhe a mão. César repeíle-o) 

César — Nuncal 

Adriano (conf so) — Que fazes? olha que me oflfen- 
des. A um amigo como eu.. • 

CeSar — Um homem de lai caracter não pode ser 
amigo de outro ! 

Adríaho — Enlouqueceste, César ! ? 
César — Não enlouqueci porque sou superior a 
uma traição. 

Adriano— Eu Irahi-te, Cesar? eu leu amigo hí 
doze annos 1 Dize-^me que invento é esse, que quero com 
a verdade defender-me d^essa calumnia. 

Cesar — EV de mais querer negar um fado de que 
existem as mais conrincentes provas. Pode rctirar-sel 
(sae) . 

Adriano — Não quer attender á minha innocencia ? 
Basta, fietíro-me assombrado dá calumnia ; mas não 
manchado pela infâmia 1 E' esta a recompensa da ami^ 
zade. {s:e) 
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SCENA X • ^ ••' 

Amklu*- {$ó, m lucla de senUmentos) Qk\ 4fiW 
t)eus, santo Deus! %elàQ depressa iqq havias d9 des^ 
herdar da felicidade, para que m'a fizeste ver çom lauto f<iil^ 
gor? Para eu me illudir com ella^ antevendo um futut 
ro, sonhando illusôes, e esperando.. . Triste rQaiidadf 
que tão fatigado me deixas o coração! Gomo os homens 
sao artificiosos I {lira d^afgibeira um 'papel) E^*P versos 
a que elle chamou — Retrato do coração, que p^r^^oi 
queimar o papel onde estão escriplos«. . estes versos.. « 
lambem me encanaram 1 e eu que os acreditei I Ag<»ra 
vejo que a poesia é um pei*fume que embriagai masqiji^ 
ura lave sopro dissipa [senta-se e U). 



• ^ ««•^•••••. 



Na infância minha ermei^ sósinho e tr íslo i 
Na adolescência emfim achei ventura : 
Resumo a vida n'um desejo apenas 
Amar-te, e venha apoz a sepultura! 

Amar-te! Que mentida promessa t {l&notamenle)0\\\ 
parece impossível, quem escreve tão expressivas phra- 
3es. • . Elle que me parecia tão sincero ; dotado de tão 
Dobres qualidades.. . Mas a carta achada por Casar, 
dirigida a essa menina que elle tanto pro^ava^ é um) 
prova que evidenceia a sua culpa. . . Ah !... e se aqqeílg 
<^rla nao fosse. . . 

SCENi XI 

a 

A Mi:s!^\ E GESAR^ quo cutra allucinado. 

Cesílb — Reconheço- que a acção que pratiquei é 
horrível, ra?is com um homem d*esíesl 

Amelu — A carta que encontraste, César, não se- 
rá escripta por oulro? não te eôgaoiaria uma cjisíial si- 
milhanç^i de lettra ? 

2 



it ÁHOR E ÂllIZADE 

Cbsâr — Infelizmente nSoé assim, Amélia ; conheço 
ha muito tempo o indigno. Differenço-lhe bem a lellra. 
{fita acarta) Vé se é oa nSo a sua assígnatura.(Vá-fóV. 

Am^liíl (knJo tremula) — EM,., é a sua assigna- 
tura, mas. • , (aparte) Jesus ! Adelaide é o nome.. . Que 
constrangimento ! {alio) Fomos injustos, César, porque 
Adriano está innocente. 

CssàR {con força) — Innocente, que diz3S? 

Amélia (balbuciando) — A verdade.. • mep.. . W" 
roSol Adriano ama-me muito. Coirespondemo-nosoccul^ 
lamente pelos receios que tínhamos.. , e afim de evitar 
algum desgosto, serviamo-nos nas nossas cartas do sup-^ 
posto nome de Adelaide.. . Esta caria é para mim, 

Cksar — Para ti?! 

Amrliá — W. M?is tu pcrdoas-nos, não 6 verdade ? 

Ces\r -tt Por amar. . , {attonilo) E expulsei de 
minha casa um amigo de tantos annos ! Como sou infa- 
me! Possas tu ao menos, Adriano, csíjueeer o meu cri- 
jjííQy e perdoar. . . {sce apressado) 

SCENA XII 

Amelià {$ó, entristecida) —Tudo isto por minha 
causa.. . que injustiça! pobre Adriano, quanto nSo te- 
rá soflfrido com esta violenta accusaçao. . . E eu que ou- 
sei duvidar do seu amor ! que ao menos elle o ignore, 
e que este fatal acontecimento o nao faça esquecer de 
mim. Que vale a doçpra de um instante de amor, se 
lhe succedem tantas horas de marlyrio! maiilyrio cruel 
(yie só a companhia da pessoa que se ama pode com- 
pensar. 
^ SCENA XIII 

k MESMA e D. MÀRlA, dcpoIS Um GRl\D3. 

Amelií {ápirte vendo D. Maria) — Bfinha n^ae \ 
Í|»or9 tudo, mas é forçoso.. • 



AMOR E AMIZADE. 



It 



no. 



D. MÁRU — Teu irmão saiu? ,, . 

Ahklia— Saiu, sim minha mãe, foi procurar Adna- 

Chiado (entrando com uma car(a) —Uma caria 
do senhor Adriano de Almeida (sae). 

AjuBLU {tomando a carta admiVqda) — Uma caria 

D. Maiuâ — Depois da inesperada acção de Adria- 
no, é exlraordinario queCcsar, lendo-o expulsado, pro- 
cedimento que eu não louvo, o fosse procurar. 

Amelu— Minha mae, visto que este caso tomou 
tamanha gravidade, vou revelar-lhe um segredo, que 
por não ser criminoso espero merecerá o sein)ei:jlão. . . 
{com di/ficuldadíí) A carta que César achoo, era para 

mim. 

D. Mara {admirada) Para ti? ^ 

Amélia — Era, rainha mãe, era para mim. Quando 
ha dois annos fui ao baile da academia encontrei ah 
Adriano que César me apresentou como seu amigo, c 
de quem elie muito me fallava. Eu linha então saido 
do collegio e jamais havia lido oecasião de fallar tão 
livremente com um mancebo, como aquella noite fallei 
com Adriano. Caplivou-me a sua conversação, e muito 
mais as suas maneiras. Fallçu-me de amor, e eu que 
pela primeira vez ouvia da bocca de um mancebo tal ex- 
pressão, corei envergonhada, m^is não recusei. Desde 
então começámos a corresponder-nos, mas debaixo da 
condição deguardarmos segredo até que elle concluis- 
se os seus estudos, e pudesse pedir a minha mão. Para 
evitar qualquer eventualidade, as cartas que eu recebia 
traziam o nome de Adelaide. Amo-o muito ; espero que 
me não odeie por isto, e desde já conto com o seu perdão,.. 
{p^rija-lhe a mão) 

D. Mauia — NIo te crimino, Amçlia, porqne lam- 
bem tive a minha adolescência e sei o poder que sobro 
o coração de uma donzella lera a primeira amorosa iai' 
pressão, mas isso acaba com o tempo. 



n AMOft E AUIZADB. 

ÂMEui — Oh ! não! em mim jamais acabará. 

t 

SCENA XIV 

AS MBSttAS, ADiUiNd e CKSAR. 
(Adriano faz um comprimento ás daas). 

9 

Adriano — Entre amigos nao ha crimes, por isso 
não ba que perdoar. {Amélia vae entregar a César a 

ÂiíEui ^- Esla caria que veiu ha pouco. 
Adruwo (aparte) — Que siluaçSoI [tristeza geral) 
CfiSAii (lê a carta com aji7acao) — « Senhor César 
da Silva. — Sem altender á innocencia de um amigo que 
o presava como a sua honra fechou-me a sua poria in- 
justamente.^ Perdi a sua amizade, perdi lambeoi o amor 
de sua irmã, que era a minha esperança no mundo ; 
agora só me renta perder uma vida que pouco aprecio; 
o quje já lerá succedido quando receber esle meu 

Ullimo adeus I » 

(César corre a abraçar Adriano). 

Gesàb — Querer matar-se por eu o -expulsar de 
nioba casaf (corre a abraçal-o) Generoso Adriano é» 
um verdadeiro amigo t 

€ae o panno. 
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